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Figura 60 - Modelo geotectônico para a Bacia de Santos. 

 

 

 

Legenda: O painel superior mostra os principais domínios tectônicos e as feições estruturais que definem a geometria crustal em planta para a Bacia de Santos. O painel 

inferior mostra o modelo geofísico-geológico que representa a geometria crustal em seção para a Bacia de Santos. 

Fonte: O autor, 2015 
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As principais feições estruturais identificadas em planta (Figura 60) são: a estrutura de 

necking, que corresponde ao principal afinamento crustal e ocorre em posição paralela à atual 

linha de costa e à atual linha de charneira formada na fase de afinamento. A linha de charneira 

representa a primeira quebra significativa do embasamento, identificando-se a leste o 

Domínio Distal, onde se define a bacia rifte (Rifte Interno, Rifte Externo e Bloco Resistente).  

O Rifte Interno ocorre na direção nordeste e é reconhecido como uma estrutura de 

descolamento, envolvendo a crosta inferior (Core-Complex que envolve crosta inferior). O 

Rifte Externo representa um rifte mais jovem, na forma de “V”, sendo limitado a norte por 

uma zona de transferência. Representa uma segunda estrutura de descolamento, mas 

envolvendo o manto superior, e é interpretado como uma dorsal de espalhamento abortada, 

onde o ambiente tectônico pobre em magma possibilitou a serpentinização do manto superior, 

consequentemente impossibilitando a formação de crosta oceânica ou o breakup continental.  

Com a mesma forma de “V”, é reconhecida uma segunda dorsal de espalhamento 

abortada, conhecida como Propagador Abimael (Mohriak., 2001); esta estrutura ocorre na 

direção N-S e está localizada na porção sudoeste da bacia. 

A estrutura do Bloco Resistente ocorre na direção W-E e representa um bloco 

continental que resistiu ao processo de rifteamento e ficou acoplado à placa Sul-americana, ao 

invés de acompanhar a placa Africana. O Domínio Alóctone ocorre como uma faixa norte-sul 

que antecede a crosta oceânica típica, podendo ser definido como a transição entre o 

continente e o oceano (COT). O domínio de Crosta Oceânica na Bacia de Santos ocorre a 

leste do Domínio Alóctone, enquanto a crosta oceânica na Bacia de Pelotas ocorre a sul da 

Zona de Fratura de Florianópolis. Os limites de bacia tanto a sul como a norte foram definidos 

principalmente por mudanças estruturais-padrão das anomalias gravimétricas (Figura 58). Os 

mapas magnéticos (Figura 59) definem o limite leste/norte da estrutura do rifte em “V” que 

coincide com a estrutura do Alto Externo. 

No modelo geofísico-geológico em seção (Figura 60b), destaca-se a ocorrência de 

duas estruturas de descolamento de escala crustal do tipo Core-Complex. Estes descolamentos 

são responsáveis pelos movimentos horizontais necessários para a formação de bacias riftes 

com grandes extensões (Manatschal, 2004; Lavier e Manatschal, 2006; Péron-Pinvidic, 2010; 

Huismans e Beaumont, 2011; Sutra e Manatschal, 2012; Peron-Pinvidic et al., 2013; Franke, 

2013), como é o caso da Bacia de Santos que se estende por 650 km. Destaca-se também a 

migração lateral da deformação, na qual as estruturas ficam progressivamente mais jovens em 

direção ao oceano e/ou breakup. A estrutura do Rifte Externo representa uma tentativa de 

ruptura, portanto pode ser comparada a um estágio de breakup, assim sendo a fase de 
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exumação, que antecede a formação de crosta oceânica, é caracterizada tanto pelo Domínio 

Alóctone como pelo Rifte Externo.  

Foi realizada uma reconstrução cinemática esquemática para a Bacia de Santos (Figura 

61). Na Figura 61, painel A, está representado o estágio inicial do rifteamento (fase de 

estiramento), onde são indicadas algumas falhas normais atuando em toda extensão da bacia. 

A seção pré-rifte também é sugerida como contínua por toda a área de abrangência da bacia. É 

característico da fase de estiramento produzir pouco afinamento crustal; neste caso, o 

afinamento é da ordem de 30%, como esperado somente na fase inicial de afinamento. Este 

afinamento inicial é devido ao balanceamento por igual área, em que a área de crosta inicial se 

assemelha à área de crosta continental final. A possibilidade de um modelo conservativo (área 

de crosta inicial igual à área final) versus não conservativo (área de crosta inicial diferente de 

crosta final devido à interação manto/crosta) será tratado no item 4 (“Discussão”). 

O painel B da Figura 61 representa o estágio inicial da formação do Necking, quando é 

desenvolvida a primeira estrutura de descolamento indicada pelo Core-Complex envolvendo 

crosta inferior, a qual é exumada na superfície antes da deposição dos primeiros sedimentos. 

Tais sedimentos são depositados em ambiente tectônico rifte, conforme indicado pela 

geometria de preenchimento tipo rifte. Nota-se a estrutura do “Propagador Abimael” em 

desenvolvimento, indicando uma dorsal de espalhamento migrando de sul para norte. A fase 

de afinamento final é marcada pela formação do Rifte Interno e a migração da deformação 

para formação do Rifte Externo (Figura 61, painel C). A migração da deformação para o 

interior da bacia é caracterizada pelos sedimentos com geometria de preenchimento tipo sag 

depositados acima de sedimentos com geometria de preenchimento tipo rifte, indicando 

ambiente tectônico calmo. Com o início da fase de exumação, dá-se a individualização do 

Bloco Resistente (Figura 61, painéis C e D). Toda a deformação rifte migra para o interior da 

bacia e instala-se um sistema transcorrente sinistral em função da rotação horária do Bloco 

Resistente, em consequência da sobreposição não coaxial de duas dorsais de espalhamento 

(Figura 61, painel D). No painel D da Figura 61, destaca-se o início da deposição da camada 

de sal, com geometria de preenchimento tipo sag no Domínio Rifte Interno e geometria de 

preenchimento tipo rifte no Domínio Rifte Externo; assim como uma representação da 

migração lateral da deformação rifte. Nesta etapa é iniciada a formação de crosta oceânica a 

SSW e a NNE da Bacia de Santos, em consequência da superposição dos centros de 

espalhamento. 
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Figura 61 - Reconstrução cinemática esquemática para a evolução tectônica da Bacia de Santos. 

 

Legenda: Fase de Estiramento: A; Fase de Afinamento: B e C; Fase de Exumação: D e E; Deriva continental: F. 

Fonte: O autor, 2015 
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Com o início da rotação do Bloco Resistente dá-se o início da formação do Rifte 

Externo e a formação da estrutura do Alto Externo, que separa os domínios Rifte Interno e 

Externo. O sistema transcorrente sinistral entre a placa Sul-americana e Africana continua em 

desenvolvimento, mas soma-se a distensão W-E induzida pela dorsal de espalhamento vinda 

de norte (Bacia de Campos). Até este ponto, a movimentação entre as placas tectônicas ocorre 

na direção NW-SE.  

O painel E da Figura 61, representa o estágio final da fase de exumação, em que a 

movimentação entre as placas tectônicas passa a ser W-E, na direção do crescimento oceânico 

do Atlântico Sul. A estrutura do Rifte Externo mais jovem é formada ainda com deposição da 

camada de Sal. A estrutura do Bloco Resistente serviu de anteparo para a restrição de um 

oceano, permitindo a deposição da grande bacia salífera de Santos. Em consequência da 

formação de crosta hiperestirada no Domínio Rifte Externo, o manto superior abaixo desta 

estrutura é alterado por hidratação, produzindo serpentina. O sistema de descolamento 

envolvendo o manto superior (Core-Complex) produziu um movimento horizontal da ordem 

de 100 km. É formada a crosta proto-oceânica que corresponde ao Domínio Alóctone. Em 

função da rotação horária do Bloco Resistente e consequente componente transcorrente 

sinistral para o breakup, assume-se que não ocorre afinamento crustal na fase final de 

rifteamento para o Bloco Resistente; consequentemente não é instalado um sistema 

magmático suficientemente eficiente para a produção de crosta oceânica típica. A crosta 

proto-oceânica representa uma estrutura de exumação onde a natureza da crosta é de 

composição gabróica intrudida no manto superior. 

O painel F da Figura 61 representa a instalação de crosta oceânica típica, quando do 

final da evolução tectônica rifte de primeira ordem e início da fase tectônica drifte, 

responsável pela formação da bacia oceânica do Atlântico Sul para o sudeste brasileiro. A 

movimentação entre placas (deriva continental) passa a ser dominante na direção W-E, e 

ocorre subsidência termal afetando toda a bacia. 
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4 DISCUSSÃO 

 

 

4.1 Formação e geometria da Bacia de Santos 

 

A grande maioria dos trabalhos relacionados à formação de bacias tipo rifte descrevem 

deformação ortogonal ou oblíqua à deriva oceânica. O resultado disso é um certo paralelismo 

entre a linha de charneira e a primeira crosta oceânica. A Figura 62 demonstra que para as 

bacias marginais do Atlântico Sul apenas a Bacia de Santos não apresenta este paralelismo, 

uma vez que apresenta a linha de charneira côncava, voltada para o Oceano Atlântico e a linha 

de crosta oceânica côncava, formada em ângulo de 90°, voltada para o continente. Na mesma 

figura é destacada a assimetria existente entre a Bacia de Santos e a contraparte Africana, que 

é a mais expressiva assimetria dentre as bacias marginais (Rigoti et al., 2014). Esta evidência 

mostra que a Bacia de Santos apresenta uma geometria única dentre as bacias marginais do 

Atlântico Sul. 

 

Figura 62 - Mapa do gradiente horizontal da anomalia Bouguer para o Atlântico Sul. 

 

 Legenda: Em destaque estão representadas as bacias riftes marginais (hachura azul transparente). Estas bacias 

são delimitadas pela linha de charneira e primeira crosta oceânica. A paleogeografia do mapa é 

reconstruída para 83 Ma (Cannon et al., 2014). Linhas vermelhas mostram a assimetria quanto à 

extensão das bacias conjugadas. 

Fonte: RIGOTI et al., 2014. 
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As falhas transformantes oceânicas segmentam o oceano Atlântico em domínios que 

se diferenciam em velocidade de espalhamento, composição (embora muito parecida) e estado 

termal da litosfera. A Zona de Fratura de Florianópolis e sua contraparte Wavis Ridge, é sem 

dúvida um dos elementos de maior expressão do Atlântico Sul. Ela separa de maneira abrupta, 

a sul, um domínio bastante vulcânico de um domínio pouco vulcânico a norte. O domínio 

vulcânico inclui a bacia de Pelotas e o Alto de Rio Grande do lado Sul-americano (Stica et al., 

2014; Zalán, 2014); a norte destas, a Bacia de Santos é classificada como pobre em magma 

(Zalán, 2014; 2011). Manatschal et al. (2014) destacam a importância da herança do 

embasamento na estruturação das bacias marginais pobres em magma, já que a geometria 

final está vinculada à composição e estado termal da litosfera, o que pode explicar a mudança 

encontrada entre aquelas bacias. 

Aslanian e Moulin (2012) descrevem que trabalhos de reconstrução estrutural de 

bacias marginais dificilmente são capazes de reconstruir de maneira robusta e precisa as 

bacias marginais. Na maior parte dos casos a crosta reconstruída apresenta algum afinamento 

pré-existente. Modelos conservativos dizem respeito a bacias nas quais no processo de 

rifteamento, a crosta inicial é igual à crosta final. Neste caso a bacia teria sido formada em 

crosta já afinada. O modelo não conservativo diz respeito à possível substituição ou troca de 

material entre crosta e manto, ou migração por longas distâncias de crosta inferior; 

consequentemente esta estruturação seria impossível de ser reconstruída. Para a Bacia de 

Santos, a fase inicial no modelo de reconstrução cinemática (Figura 61, painel A) mostra um 

afinamento crustal pré-existente. A reconstrução foi realizada por balanceamento de igual 

área e com a tentativa de respeitar a hierarquia e a geometria das falhas. 

A linha de charneira da Bacia de Santos foi definida como uma estrutura flexural com 

ausência de uma borda falhada. Esta estrutura pode estar relacionada à forte atuação da crosta 

inferior como em casos de subsidência depth-dependent, em que a deformação ocorre em 

níveis dúcteis e crustais inferiores ( Karner, 2000; Huismans e Beaumont, 2011). Estruturas 

do tipo Core-Complex na região próxima do Necking são numericamente modeladas por 

Huismans e Beaumont (2011); Zonas de fraquezas pré-existentes, como faixas móveis, 

também são fatores que determinam o comportamento reológico da crosta e possibilitam a 

formação destas estruturas, como a descrita para a Bacia de Santos no domínio Rifte Interno. 

A estrutura do Alto Externo, de direção NE-SW, representa o limite entre o Rifte 

Interno e Rifte Externo. A leste do Alto Externo, a crosta se torna acoplada ao manto superior 

e falhas cortam todo o embasamento, conectando o manto superior com a bacia. Dehler et al. 

(2015), descrevem uma estrutura denominada “Helmut”, também de direção NE-SW, que 
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delimita o Alto Externo da Bacia de Santos. Aqueles autores atribuem uma componente 

cisalhante sinistral para a estrutura de Helmut; o mesmo componente necessário no modelo 

cinemático adotado a norte da estrutura do “Propagador Abimael” (Mohriak, 2001), que faz 

junção com o Alto Externo.  

A formação da estrutura do Rifte Externo na forma de “V” é atribuída à sobreposição 

de duas dorsais de espalhamento, que resultou na rotação horária do Bloco Resistente. 

Trabalhos recentes (Heine et al., 2013; Chaboureau et al., 2013; Moulin et al., 2012) sugerem 

esta abertura de oceano de norte para sul, com base em estratigrafia e cinemática de placas, 

que teria se sobreposto à abertura de sul para norte, ocorrida na formação da Bacia de Pelotas. 

O modelo de cinemática de placas apresentado por Aslanian e Moulin (2012) e Moulin et al. 

(2012) reproduz a estrutura do rifte em “V” na porção central da Bacia de Santos, mas não 

inclui a estrutura do “propagador Abimael”, que é a estrutura mais expressiva nos mapas de 

gravimetria e magnetometria. Um “salto” de oeste para leste ao longo da zona de fratura de 

Florianópolis de uma dorsal de espalhamento, é descrito por Zalán et al. (2011), o que 

dificulta a interpretação de uma dorsal vindo de norte, na região central da Bacia de Santos. 

A interpretação de um sistema de descolamento está associada à necessidade de 

grandes movimentos horizontais para a reconstrução cinemática da bacia. Reston (2009) 

descreve falhamentos polifásicos e Pérz-Guissinyé et al. (2006) falhamentos sequenciais para 

a formação de crosta hiperestirada. Estudos realizados com o par conjugado Ibéria-

Newfoundland também mostram que sistemas de falhamento polifásicos, sequenciais e de 

descolamento devem coexistir (Brune et al., 2014). 

A estruturação interna do Rifte Externo da Bacia de Santos ainda é bastante incerta. O 

imageamento sísmico, prejudicado pela forte topografia tanto do topo como da base da 

camada de sal, não permitiu uma definição clara a respeito da estrutura formadora do Rifte 

Externo. Seja qual for a formação da estrutura, os mecanismos citados possibilitam o 

hiperestiramento da crosta e a serpentinização do manto superior e, em alguns casos, como no 

sistema rifte Ibéria-Newfoundland, são responsáveis pela exumação do manto superior. 

Unternehr et al. (2010) descrevem uma estrutura de descolamento como fator de criação de 

crosta hiperestirada e manto subcontinental exumado para a Bacia de Campos. Esta estrutura 

descrita para a Bacia de Campos é bastante semelhante à estrutura descrita para o Rifte 

Externo na Bacia de Santos. 

O Domínio Alóctone é definido como zona de transição entre crosta continental e 

oceânica (COT Continent-Ocean-Transition). Zalán et al. (2011) definiram esta zona como 

manto superior subcontinental exumado, o que coloca o limite de crosta (COB Continent-
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Ocean-Boundary) no extremo leste da zona de transição. Klingelhoefer et al. (2014) através 

de dados de sísmica de refração, descrevem este domínio como de natureza oceânica. A 

velocidade anômala de crosta oceânica encontrada para este compartimento (6,70 – 7,00 km/s, 

considerada elevada) é interpretada como efeito de acreção oceânica em centro de 

espalhamento ultra lento, com inclusões de serpentinitos em crosta inferior no estágio inicial 

de espalhamento oceânico. Esta descrição coloca o limite de crosta (COB) no extremo oeste 

da zona de transição. O termo utilizado para a descrição da zona de transição foi proto-

oceânica; porém, é definida como uma transição de continente para oceano (COT). A crosta é 

interpretada como gabróica intrudida em manto superior subcontinental, processo que pode 

ser chamado de oceanização, de acordo com alguns autores (Corti et al., 2003; Peron-Pinvidic 

et al., 2013). Uma análise geoquímica seria necessária para avaliar as hipóteses de afinidade 

continental ou oceânica. 

A zona de transição é formada com componente transcorrente sinistral (breakup 

transcorrente), como já descrito por Moulin et al. (2012). Tal sistema transcorrente não 

produze afinamento crustal ou magma, fazendo com que o breakup da bacia seja classificado 

como pobre em magma, ou pelo menos com um sistema magmático insuficiente para a 

formação de crosta oceânica. 

 

 

4.2 A idade do breakup da Bacia de Santos 

 

 

No contexto de Atlântico Sul, o breakup da Bacia de Santos representa o último ponto 

de quebra continental. Pelo modelo de migração lateral da deformação rifte, uma discordância 

breakup deve ocorrer apenas na proximidade do local de breakup, uma vez que a deformação 

é focalizada nesta região. 

Neste trabalho, o breakup da Bacia de Santos é interpretado como pós-sal, de idade 

Albiano. O fato da base da camada de sal no Domínio Rifte Externo estar falhada pela 

deformação rifte, coloca os evaporitos como formados durante a fase rifte; ou seja, a idade do 

rifte é no mínimo equivalente à base do sal. A campanha do furo 39 do DSDP (Deep Sea 

Drilling Project) perfurou a região distal do Bloco Resistente, no site 356-A (Perch-Nielsen et 

al., 1977), o poço parou a poucos metros do topo do embasamento, segundo a sísmica de 

reflexão do local. A coluna perfurada (Figura 63) registra uma discordância que separa 

sedimentos argilosos de idade albiana de conglomerados de idade turoniana. Esta 
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descontinuidade pode representar a discordância breakup; e nesse caso, o breakup da bacia 

teria ocorrido no Albiano. 

Nas bacias do sudeste brasileiro (Santos, Campos e Espírito Santo), a migração da 

deformação rifte ocorre de oeste para leste e também de norte para sul. O diacronismo 

ocorrido com tectônica rifte deve ter ocorrido da mesma maneira para a deposição da camada 

de sal. 

Com o início do rifte estabelecido no Barremiano, 130 Ma (Moreira et al., 2007) e 

final no Neoalbiano, conforme sugerido pela discordância relatada no poço 356-A de mesma 

idade (Perch-Nielsen et al., 1977), a duração do rifte é de cerca de 25 Ma. Segundo Moreira et 

al. (2007), o rifte teria finalizado no Aptiano, por volta de 112 Ma, sendo que o modelo de 

evolução tectônica proposto indica que a deposição da camada de sal teria ocorrido em até 6 

Ma. Segundo Dias (1998 apud Moreira et al., 2007), que analisou a estrutura de sal na porção 

proximal da Bacia de Santos, a camada de sal é depositada entre 0,6 a 1 Ma, e. 

A carta de eventos tectônicos é mostrada na Figura 64; na qual destaca-se a evolução 

da migração lateral da deformação rifte que ocorre em função do processo de focalização da 

tectônica rifte. 
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Figura 63 - DSDP Site 356, no Platô de São Paulo. 

 

 

Legenda: É destacada a discordância interpretada como possível discordância breakup para a Bacia de Santos. O 

mapa ao lado mostra a localização do poço. 

Fonte: PERCH-NIELSEN et al., 1977. 
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Figura 64: Carta de eventos tectônicos para a Bacia de Santos. 

 

Fonte: O autor, 2015. 
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CONCLUSÕES 

 

 

O modelo geofísico-geológico apresentado para a Bacia de Santos mostra uma bacia 

separada em cinco domínios tectônicos: Domínio Proximal, Necking, Domínio Distal 

(subdividido em Rifte Interno, Rifte Externo e Bloco Resistente), Domínio Alóctone e 

Domínio Oceânico. Esses domínios tectônicos foram formados em três fases tectônicas 

distintas, limitados no espaço e no tempo: fase de estiramento, fase de afinamento e fase de 

exumação. 

O Domínio Proximal, registro da fase de estiramento, é caracterizado por uma crosta 

de 40 km de espessura, deformação rifte reconhecida apenas na crosta superior por grabens de 

pequeno porte e descontínuos, identificados na sísmica de reflexão. 

A zona de Necking representa o principal evento de afinamento crustal para toda a 

bacia formada durante a fase de afinamento, na qual a crosta passa de 40 para 23 km de 

espessura em uma extensão de 70 km, é acomodada por uma estrutura de flexura envolvendo 

o topo do embasamento e a subida da Moho; não são observadas falhas de borda. 

O Domínio Distal representa a maior parte da bacia rifte, ocupando aproximadamente 

600 km no modelo. É constituído pelos sub-domínios: Rifte Interno, Rifte Externo e Bloco 

Resistente. O Rifte Interno é formado na fase de afinamento; sendo definido como uma 

estrutura de descolamento do tipo Core-Complex que envolve crosta inferior e uma série de 

blocos rotacionados, limitados por falhas normais de alto ângulo, em sua maioria 

mergulhando para o oceano. A base da camada de sal no Rifte Interno é interpretada como 

plana e com geometria de preenchimento sedimentar tipo sag. A passagem para o Rifte 

Externo é marcada pela estrutura do Alto Externo, no qual a base da camada de sal encontra-

se falhada e com geometria de preenchimento sedimentar tipo rifte. A estrutura do Rifte 

Externo é marcada por crosta hiperestirada (< 10 km de espessura), em função de uma 

estrutura de descolamento tipo Core-Complex envolvendo o manto superior, formada na fase 

de exumação. O manto superior subcontinental é interpretado como serpentinizado, uma vez 

que a crosta e manto superior encontram-se acoplados e em regime rúptil, permitindo assim a 

percolação de água e consequentemente a serpentinização do manto superior. O depocentro 

do Rifte Externo representa um centro de espalhamento abortado. 

A passagem para a estrutura do Bloco Resistente se dá pela subida do topo do 

embasamento e culminação da estrutura de descolamento. A estrutura do Bloco Resistente 

representa um alto do embasamento que após ter afinado até uma espessura de 
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aproximadamente 20 km, durante a fase de afinamento, interrompeu as atividades tectônicas e 

permaneceu exposto na superfície até próximo do final da tectônica rifte. 

O limite entre o Bloco Resistente e o Domínio Alóctone se dá por uma zona 

milonítica, interpretada no dado sísmico de reflexão, gerada em função de um breakup com 

componente transcorrente. 

O Domínio Alóctone representa uma zona de transição entre crosta continental e 

crosta oceânica (COT). É composto por uma crosta interpretada como de natureza gabróica, 

em meio ao manto superior subcontinental serpentinizado. Este domínio representa uma 

estrutura de exumação e é formado na fase homônima, que antecede a formação de crosta 

oceânica. O Domínio Oceânico representa crosta oceânica típica. 

O modelo de evolução tectônica mostra uma bacia rifte com abertura oblíqua à deriva 

oceânica atual e com rotação horária tardia de um bloco continental. As estruturas do Necking 

e Rifte Interno foram formadas no intervalo Barremiano – Aptiano; são de direção NE-SW 

(seguindo a trama do embasamento adjacente) e abriram em direção oblíqua à atual deriva 

oceânica W-E. A estrutura do Rifte Externo foi formada no intervalo Aptiano–Albiano e tem 

como geometria final um rifte em forma de “V” e resultante da rotação tardia da estrutura do 

Bloco Resistente. O rifte em “V” representa uma tentativa de ruptura continental; 

consequentemente um centro de espalhamento abortado, num sistema pobre em magma, sem 

a ocorrência de crosta oceânica. Ao mesmo tempo em que se formou a estrutura do Rifte 

Externo, formou-se também a estrutura do “propagador Abimael”. 

As estruturas do Rifte Interno e Externo apresentam um diacronismo quanto ao 

preenchimento sedimentar e à estruturação do rifte. Observado principalmente na base da 

camada de sal, o Rifte Interno apresenta geometria de preenchimento tipo sag, ao passo que, 

no Rifte Externo, a base da camada de sal está falhada pela tectônica rifte. Este registro 

representa a migração lateral da deformação que ocorre em função da focalização dos 

esforços deformacionais, em que as estruturas mais jovens ocorrem em direção ao oceano ou 

ao sítio do futuro breakup. 

A rotação do Bloco Resistente na fase final da tectônica rifte resulta em breakup com 

componente transcorrente. O breakup é classificado como pobre em magma e de idade 

Albiano. No poço 356A do programa de perfuração oceânica DSDP (Perch-Nielsen et al., 

1977), perfurado no Bloco Resistente, é descrita uma discordância de idade Albiano, definida 

como a discordância breakup para a Bacia de Santos, reforçando a idade para a ruptura final. 
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Os dados geofísicos analisados permitiram definir a geometria da crosta da região 

estudada, e o modelo de evolução geotectônico apresentado é capaz de reproduzir as 

estruturas crustais que compõem a Bacia de Santos. 
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